LECTIO DIVINA

A Ascensão do Senhor - Ano C

TEXTO BÍBLICO: Lucas 24, 46-53

(Mc 16,19-20; Act 1,9-11) 

46Naquele tempo, Jesus disse-lhes: «Assim está escrito que o Messias havia de sofrer e ressuscitar dentre os mortos, ao terceiro dia; 47que havia de ser anunciada, em seu nome, a conversão para o perdão dos pecados a todos os povos, começando por Jerusalém.48Vós sois as testemunhas destas coisas. 49E Eu vou mandar sobre vós O que meu Pai prometeu. Entretanto, permanecei na cidade até serdes revestidos com a força do Alto.» 50Depois, levou-os até junto de Betânia e, erguendo as mãos, abençoou-os. 51Enquanto os abençoava (lit: continuando a abençoá-los), separou-se deles e elevava-se ao Céu. 52E eles, depois de se terem prostrado diante dele, voltaram para Jerusalém com grande alegria. 53E estavam continuamente no templo a bendizer a Deus.


Act.1, 9-11: 

9Dito isto, elevou-se à vista deles e uma nuvem subtraiu-o a seus olhos. 10E como estavam com os olhos fixos no céu, para onde Jesus se afastava, surgiram de repente dois homens vestidos de branco, 11que lhes disseram: «Homens da Galileia, porque estais assim a olhar para o céu? Esse Jesus que vos foi arrebatado para o Céu virá da mesma maneira, como agora o vistes partir para o Céu.»


1 – LEITURA: O que diz o texto?
Neste domingo celebramos a Solenidade da Ascensão do Senhor. O tempo Pascal está chegando ao fim e Jesus regressa ao Pai. O relato que hoje contemplamos possui três partes que podemos diferenciá-las com facilidade:

1ª. Jesus ratifica o que a Escritura fala dEle (versículos 46-47).

2ª. O Testemunho de Jerusalém e a espera do Espírito (versículos 48-49).

3ª. Ascensão de Jesus propriamente dita (versículos 50-53).

A primeira parte é uma catequese do Senhor sobre como a Escritura (nosso Antigo Testamento) dava testemunho de que o Messias deveria sofrer e ressuscitar ao terceiro dia.
A segunda parte é um convite ao anúncio em Jerusalém. É preciso dar testemunho, porém com uma atitude de espera. Os discípulos devem ficar em Jerusalém esperando o poder de Deus. Ainda não se descreve com clareza tal poder, mas é a força do Espírito Santo.

Na terceira parte Jesus com seus discípulos se retiram até a aldeia de Betânia (muito próxima de Jerusalém). Num gesto profundamente divino eleva suas mãos e abençoa a seus seguidores. É elevado ao céu em meio a um clima de profunda adoração, por parte de seus discípulos. A experiência foi intensa e positiva; os seguidores estão cheios de alegria e vão ao Templo para adorar a Deus. 

Curiosidade: Nem todos os evangelistas mostram o episódio da "ascensão" do Senhor como um facto distinto da ressurreição. É Lucas o que assume esta perspectiva de diferenciar os dois momentos, ainda que sejam apresentados unidos. Tais momentos são descritos: um no final de seu evangelho e o outro no começo do Livro dos Actos dos Apóstolos. Só ele vê a ascensão, como um arrebatamento. Lucas parte da experiência pascal das primeiras testemunhas e da confissão de fé da Igreja primitiva na ascensão de Jesus, para redigir o seu relato. Por isso os seus relatos não são uma invenção, mas uma experiência.
Perguntas para a leitura

· Naquele tempo, em que dia? Dia de Páscoa!

. O que está escrito na Sagrada Escritura, sobre o Messias?

· A que se refere Jesus, em sentido estrito, quando diz "a Bíblia"?

· Que outras coisas da Sagrada Escritura Jesus interpreta a seus discípulos?

· O que devem realizar os discípulos em Jerusalém?

· Por que devem permanecer na cidade?

· O que promete o Pai?

· O que lhes dará este que o Pai prometeu?

· Para onde Jesus se dirige? Com quem vai?

· O que faz o Senhor?

· É descrito como o Senhor é levado ao céu?

· O que fazem Seus seguidores no momento da Ascensão?

· Para onde se dirigem os discípulos logo após a Ascensão?

· Como se sentem e o que fazem em Jerusalém?
. A importância do templo: aí começa e aí acaba o evangelho de Lc.
2 – MEDITAÇÃO: O que me (nos) diz o texto? 
· Deixo que Jesus me "explique" as escrituras?
· Descubro a cada dia que o Senhor é realmente o centro da Escritura porque Ele é a Palavra de Deus vivente?
· Permito que cada texto bíblico seja um espaço de encontro com o Senhor?

· Volto-me a Deus para que Ele me dê seu perdão?
· Dou testemunho de Cristo, de sua morte e ressurreição na "Jerusalém" da minha vida quotidiana?
· Confio nas promessas do Pai?

· Preparo-me para receber o poder de Deus?

· Estou esperando a presença do Espírito Santo prometido?

· Deixo-me levar por Jesus a Betânia?

· Abro meu coração à sua bênção?

· Sou capaz de unir-me aos discípulos para adorar o Senhor que sobe aos céus?

· Volto a minha vida quotidiana cheio de alegria e com vontade de seguir adorando ao Senhor?
3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus?
Pai, nós Te damos graças 
por toda a obra cumprida pelo teu Filho Jesus  no meio dos homens, 
segundo as Escrituras, a sua fé em Ti no meio dos sofrimentos, 
a sua ressurreição e a conversão proclamada em seu nome em todas as nações.

Nós Te pedimos, ó Pai: 
envia sobre nós o teu Espírito Santo, 
força do alto, que nos prometeste e o teu Filho nos revelou. 
Envia-nos a testemunhar a tua obra de salvação.

4 – CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a mensagem?
Permanecei na cidade! (Lc.24,46)

Ordenou-lhes que não se afastasse de Jerusalém (Act.1,4) 

Sabe contemplar as belezas e a santidade da cidade onde Deus reside e te colocou! No coração da cidade, levanta dois braços em louvor e intercessão. Dia-a-dia invoca sobre ela a Sua bênção! Louva o Altíssimo por todos os santos e santas que nela habitam e a santificam. Perante tantas solidões e tantos isolamentos dramáticos, vive entre os teus irmãos e irmãs, a verdadeira solidão que a graça de Deus enche de alegria: vive a verdadeira comunhão, que a oração estende para lá das separações e das ausências. Com o passar dos dias, a cidade te provará, te purificará e te santificará. (…) O deserto, agora, está também na cidade (…) Trabalha na cidade, reza na cidade, trabalha e reza pela cidade. Chora e canta com a cidade”
 (Irmandades monásticas de Jerusalém).
5 – ACÇÃO: Com que me comprometo? Com que nos comprometemos?
A ascensão de Jesus e, sobretudo, as palavras finais de Jesus, que convocam os discípulos para a missão, sugerem a nossa responsabilidade na construção desse mundo novo onde habita a justiça e a paz; sugerem que a proposta libertadora que Jesus fez a todos os homens está agora nas nossas mãos e que é nossa responsabilidade torná-la realidade; sugerem que nós, os seguidores de Jesus, temos de construir, com o esforço de todos os dias, o novo céu e a nova terra. 
Sentimos, de facto, esta responsabilidade? 
Preocupamo-nos em tornar realidade no mundo os gestos libertadores de Cristo? 
Procuramos construir, no dia-a-dia, esse mundo novo de justiça, de fraternidade, de Liberdade e de Paz?
A alegria que brilha nos olhos e nos corações desses discípulos que testemunham

a entrada definitiva de Jesus na vida de Deus tem de ser uma realidade que transparece na nossa vida. 
Os seguidores de Jesus, iluminados pela fé, têm de testemunhar, com a sua alegria, a certeza de que os espera, no final do caminho, a vida em plenitude; e têm de testemunhar, com a sua alegria, a certeza de que o projecto salvador e libertador de Deus está a actuar no mundo, está a transformar os corações e as mentes, está a fazer nascer, dia a dia, o Homem Novo.

